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AC1'A"· 50 . 0 
R[lJ~I.~O ORDI~ÁRIA DE r~w 

Ao, vinte e 0 ' ' dias do mê de Outubro do ano de mil nove cenros.énoveme 

e cinco. Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Aveíro. reu niu ord inariamente a mesma Câmara. sob a Presid ência do Sr. Presidente. 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. 

Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' "lati a da Luz Nolasco Cardoso. Eng" 
Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferre ira dos Santos c Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio 

Pelas 14 horas c 30 minut os foi decla rada aberta a presente reunião 

f AI.TAS : - Foi deliberado. por unan imidade. j ustificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva e Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, por se ferem deslocado a Moçambiq ue (Cidades de Inharnbane c 

Pemba) em representação do Municí pio e ainda a do Vereador Sr. Dr . Ca rlos Fragareiro 

A I-RO VAC·\ O n A ACTA : - Foi deliberado. por unanim idade, aprovar as 

actas nss. 47 e 48 

R ES U1\IO DI,\RIO DA T ESO URAR IA : • A Câmara tomo u conhecimento 

do balancete da tesourari a relat ivo ao dia 20 de Outubro , corr ente, o qual acusa o 

seguin te movimento em dinheiro : Saldo do dia anterior em operações orça mcntais 

cento e dezes sete milhões setecen tos e vinte e dois mil oitocento s e cinquerua e cinco 

escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesourari a - vinte milhões ce nto e 11m 

mil qua trocentos e setenta e um escudos; Recei ta do d ia em operações orçamenrais • 

dez milhõe s novecen tos e nove mil quatrocentos e sessenta e sete esc udos; Recei ta do 

dia em operaçõe s de teso urari a - trezentos e trinta e nove mil novecen tos c quarenta e 

um escudos; Despesa do dia em operações orça mentals - seis mi lhões setecentos e dez 

mil novecentos e o itenta e oito esc udos ; Sa ldo par a o dia seguinte em operações 

orçamentai s - cento e vinte e um milhões novecentos c vinte e um mil trezentos e trinta 

e quatro escudos; Sa ldo para o d ia seguinte em operaç ões de tesoura ria- vinte milhões 

quatro centos e quarenta e um mil quatrocentos c doze escudos . 
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CO~ S TlllI Cr\O no CENTRO n E S:\(JI)[ nF'. Ar~A I)A S - r "'AS E: ~~f

gOS
Em seg.UilllenlOd~ del iberaCã.O tomad a .'. m 7 de. A IO,.lllli.mo, que .rro cede u à 3bcr:l,afll-. 
de concurso públi co para a empreitada em epígra fe. fOI levado à Câmara o respectivo 

processo, com vista à abertura das propostas . Lido o an úncio de abertura , bem como a 

rcspccnvas condições, seguiu-se a leitura da lista dos concorrentes elaborada pe l 

ordem de entrada nos Serviços Administrativos da Câmara , ....enfic ando-se que \ s 

mesmos foram numerado s do seguinte modo: 1\" 1 - ETERMA R - Castro c Marcelin o, 

Lda.: N° 2 - TEIXEIRA DUARTE - Engenharia e Construções, S.A.; ~o 3 _ 

CONST RUCTORA SAN JOSÉ. S.A.; N° 4 - Ef..1PREITEIROS CASAIS; N° 5 

SAVECOL - Sociedade Aveirense de Construções Civi s. Lda.; N° 6 • A. BAPTISTA 

DE AU\ilEIDA, LDA,; N" 7 - JOGRA \'0; N" 8 - HENRIQUES FERNAND ES & 

NElO, LDA.I JOÃ O SANTOS & CO ELHO , LDA.; N" 9 - NORAS IL - Sociedade de 

Construção Civil, Lda .; N" 10 - EDIFER ; N" 11 - PEDRO CR UZ - Empreiteiro s, Lda.: 

N" 12 - VIl>AL, PEREIRA & GOME S, LDA. ; N" 13 - CONSTRUVENDA 

Construções, Lda.: e N" 14 - CERTAR - Soc iedade de Construções , Lda .. 

Foi verifica da a presença de representan tes das Firmas identific ada s com os 

n"s. I. 2, 4, 5, 6, 7, 10. 11. 13 e 14, que fizeram a entrega das respect ivas credenciai s. 

que ficam ju nta s ao co rrespondente processo 

De seguida. procedeu- se à abertu ra dos invóluc ros exteriores e, de imediato. 

dos sobrescritos dos documentos. pela ordem atrás indicada. após o IIIlC se seguiu um 
periodo de ana lisedos mesmos , por parte da Câmara 

Relativament e à adm issão dos candidatos . a Câ mara delib erou. por 

unanimidade, o segu inte : admiti r defini tivamente os cand idatos r r 's. I, 2, 3, 4, 9, 10 e 

1J, respe ctiva mente , ETERMAR., TELXElRA DUA RT E, COf\;STRUCTO RA SA ~ 

JO SÉ, S.A.. B,·lPRE ITE IROS CASAIS. NO RASIL. EDIFER e CO NSTR UVEND A, 

por possuírem todos os docum entos em conformidade com o program a de co ncurso; 

exclu ir os concorre ntes r r 's. 7, 8, 12 e 14 • JOGR AVO, HENRIQUE FERNAf\;DES & 

NETO/J.s. C. , VIIJAL PEREIRA & GO:\-lES e C ERTAR. respectivamente, por não 

serem possuidora s dos alvarás que eram exigidos e nOs. 5, 6 e 11 - SAVECOL, LDA., 

A. BArTISrA DE ALMEIDA, LDA. e PEDRO CRUZ D·WR EITEIR OS, por não 

darem integral cum primento ao estipulado no pon to 14.5 do Program a de Concurso 

De seguida, foi dado um períod o de 20 minuto s aos concorr entes para 

verificação dos docu mentos. findo o qua l foram entreg ues reclamações pelos 

repre sentantes da s Firmas PEDRO CRUZ · Empreit eiros. Lda ., SAVEC OL, LDA.• 

CERrA R e A. BAPTISTA DE ALMEID A, LDA., cujo teor aqui se dá como transcrito 

e ficam anexa s no respect ivo processo. 

Depois de uma breve apreciação das reclamaç ões e no sentido de uma maior 

reflexão e aná lise das mesmas, a Câmara delibe rou. por unanimidad e, suspender o acre 
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púb lico do concurso, para lima a. nàhs e mais profunda e marcar a ; a :~llaçã~ 
próxima 4" feira, pelas 17 horas '- j/r 

I'ÓLO UE LEITURA DE ESGlI EUU - "'()R~ EClI\ I ~' tí[:\TOY\[;E 1:4
\ IOH IL L\ RIO . • D"" dO. " .gUimento à de liberação tomada na rc.uniãO ,de .18. d~l 
Setembro. último. foram presentes as propostas com vista ao "Fornecimento de 
Mobiliá rio Especifico de Biblio teca para o Pólo de Leitura de Esgueira". as qua is fora 

numeradas do seguinte modo : N° 1 - IDl TI\ A - Comercio e Indústria de Mobiliá • 

Lda.: N° 2 - I:'-lTERESCRITÓRlO - Mobiliário Internacional para Escri tório , Ld a. ; N° 3 
- VASCO MA NUEL DUARTE MEl'\OES, Mobiliári o de Escritório e N° 4 

CULTU RALlS E BORGEAU D, Eq uipamentos de Bibliotecas. Lda .. 

Abertos os enve lopes que continha m os docum entos. verificou-se que todos 

se encontra vam em conformid ade com a Lei, pelo que, de imedia to, se procedeu à 

abertura das correspondentes propostas, tendo-se verificado os seguintes valores, todos 

ac rescidos de IVA: N° I - dois milh ões duzentos e dezasseis mil quinhentos e vinte 

escudos ; N° 2 - um milhão setecentos e quatro mi l novecentos e onze escudos; N° 3 

dois milhões oitocentos e quarenta e nove mil novecentos e setenta e três esc udos e N° 4 

• dois mi lhões cento c sesse nta e sete mil cento e oitent a e um escudos 

Fo i deliberado, por unanimidade, remeter o processo ao técnico responsável 

para estudo. com vista a posterior adj udicação 

ZO:\A 1:\lllISTRI AL DE :\1,\:\tODf: IRO - f.X[Cl lc..\'O IM REUF: Df. 

ESGOTOS t: r AVI:\1E:\ TA C.\0: - !\ a sequência da deli beração tomada na reun ião 

de 28 de Agosto. ultimo, e face à info rmaç ão prestada pela Divisão de Projectos e 

Obra s. foi deliberado, por unanimidade, anular o concurso oportunamente aberto para 

exec ução da empreitada em epígrafe , uma vez que, por lapso dos Serviço s, quando 

foram enviados os co nvites aos co ncorre ntes. j á se encontrava em vigor o Decre to-Lei 

nO101/95. de 20 de Maio, que altera o n" 6 do Art" 50" do Dec reto-Lei nO405/93, de 10 

de Dezembro e que ob riga li abertu ra de concurso público para valores de obras 

superiores a vinte milhõe s de escudo s. 

Neste sentido, a Câma ra deliberou , por unanimidade, abrir conc urso público 

para a reali zação da empreitada em questão. cuja estimativa de c ustos se cifra na 

quantia de vinte c tr ês milhões de escudos. 

ASSOClACÃO D[ \HJl'" ICÍP IOS DO CARVOEIRO : - O Sr. Presidente 

deu conhecimento de que está em vias de concret izaç ão a adj udicaçã o da co ncessão da 

exploração do sistema de ca ptação , tra tamento, elevação, transporte e arm azen amento 

principal do Sistema Regional do Ca rvoe iro. tendo a Associação convidado todas as 
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. . . . .... . r'~.~'1'7
C âmaras Municipai s que a cons tituem a vrsrrar o SIstema Regiona l do arvoeuo , com /' . 

vista a um contacto mais directo com o processo . r 
A UTO S I>E VI STO HIA ..: ' W I>IC \ O UI': nUHAI.HO S: .lij 

de liberado, por unanimidade. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria I' 

medição de trabalhos: 

• Situação única da obra "Pavimentação de Passeios em S. Jacinto ', 
adj ud icada a IPE!.lAL. LDA., da quant ia de um milh ão cento e cinc o mil esc udos; 

- I" Situação da ob ra "Arranjos de Logrado uros em Edifícios Esco lares", 

adju dicada a Jo .ao to.-lA1A & "'l\IA, LUA.. da quantia de três milhões e treze ntos mil 

escudos; 

- 2" Suuaç áo da obra "Pinturas Interiores. Exteriores e Ca ixilharias de 

Madeir a em Edifícios Escolares" , adju dica da à EDITRAN, LOA., da quantia de um 

milhão trezentos e sessenta e quatr o mil e quinhentos escudos . 

AO l JISICÕ ES : - Foi de liberado, po r unanimidade. autorizar o pagamento 

do material constante das seg uintes requi sições: Serviço requisitante 03 • N°s 382, 385. 

390. 397 e ,WO/95. das import ância s de cento c setenta e dois mil seisce ntos e sessenta e 

sete escudos, duze ntos e oitenta e sete mil novecentos c vinte e einco escudos, du zentos 

e trinta e tr ês mil quinh ento s e quar enta e oito escudos duzentos e trint a e cinco mil 

o itoce ntos e nove escudos e duzen tos e quaren ta e 11m mil seiscentos e nove nta e cinco 

escudos , respectivame nte: Servi ço requisitante 06 - N°s. 2008. 203 1. 205 1. 2 139, 2 144, 

2 149.2 15 1.2158. 2159 e 2 160/95. das quanti as de duz entos e vinte e cinco mil 

oitocentos e sesse nta e nove escudos, cento e setenta e nove- mil duzento s e oitenta e 

c inco escudos. cento e sessenta e nove mil esc udos. cento e setenta e quatro mil 

esc udos . cento e setenta e quatro mil esc udos. cento e trin ta e oito mil duzentos c seis 

esc udos . cento e dezenove mil duzentos e trinta e seis escudos, duzentos e dezo ito mil 

novecentos e noventa e seis esc udos . cento e sesse nta e sete mil e quare nta esc udos e 

cento e qua renta e nove mil quatrocentos e tri nta c um esc udos ; Serviço requisi tante 07 

N°s. 206, 207 e 213/95, das quan tias de qui nhentos e nove mil seisce ntos e cinqu enta e 

do is esc udos. quatro centos e trinta e oito mil duzentos e cmquer na e três escudos e 

ce nto e 11m mil setecentos e noventa escudo s. 

H i\. BITA C.~O - lJRBANIZA CÃO Ui\. OlH NTA IJO CAM It\ : - No 

seguimento da deliber ação tornada na reunião de 16 de Outubro. corre nte, foi presente o 

programa de concurso rela tivo à venda, por sorteio, de um fogo T3, na Urban ização em 
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ep ígrafe . após o que foi deliberado, por unan i~idade. co nside rar o mesmo ap rova~,. r: , 
por conscgumtc. m and~ afixar o ,,,pe~t ; 'o avise de abertu:a. nos termos lega" . ~~ 

IIAUl TAC,\ O - SI ) UA( OES DE E \ lE R(a :l\ CIA: - Foi presente um~rr 
informação dos Serviços Municip ais de Habitação, a da r conhecimento da s i tuaç~o d V/V 
agregado familiar de Angelino da Silva Abreu. residente lia Quinta do Olho D'Agu / 

Bloco AI - 5Q B, em Esgueira, o qual foi objecto de uma acç ãc de despejo no passad 

dia 2 1. encon trando -se, 110 momento , a pernoitar na Pensão Pina, ale ao próximo diaT. 
subsidia ndo a C áritas lima parte das despesas. Considerando que a part ir do dia 24 já 
não têm onde dor mir. o <lue constitui 11m3 situação gravosa, especia lmente por terem 

dois filhos com 11 e 15 anos de idade e uma neta com 4 anos, e considerando ainda {IUC, 

nos termos da informação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, existem 3 

habi tações na Urban ização de Santiago, rese rvadas a casos do gêne ro, foi deliberado, 

por unanimidade, considerar o referido agregado familiar em situação de emergência e, 

por conseguinte, autorizar o realojam ento do mes mo numa das referidas habitações. a 

titulo precário e provis ório. por um período de 3 meses. 

IDEM - BAIRRO DF. SAr\ T IA(; O : - Seguidamente a Vereadora Dr" Maria 

da Luz deu conhecimento de outra informação dos S.~ l , H .• a dar 110ta das diversas 

tenlativas que t êm vindo a ser feitas no sentido de promover a rein tegraç ão do agrega do 

familiar de Cata rina da Silva Gonçalves, de etnia cigana, e residente no Bloco 27 - lOA t 
da Urbanização em epígrafe. as quai s têm resultado totalmente infrutíferas. constatando

se. pelo contrário, que houve UIl1 agravamento significativo. o que provoca uma situação 

de medo e insegurança aos residentes naquel e Bloco. apon tando como so lução para 

resolução do assunto, o recurso à via j udicia l. através de uma acção de despejo. 

Seguiu-se uma troca de impressões, após o que a Senhora Vereado ra 

solicitou que todo o Exec utivo se debruce sobre o ass unto, com vista 11ser encont rada a 

situação que melhor se adap te e que ponha cobro aos problemas existentes. 

GAR.·\ '\'T IAS 11t\'\' C ÁRIA S - ( :A:\CELA I\1F.'\'T O - Face aos pedidos 

formulados e às informações t écnicas constantes dos mesmos, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das seguin tes cauções: 

- N° 09.80.63084 0. da quan tia de setece ntos e quarenta mil escudos. passada 

pela Aliança Seguradora. S,A.. a pedido da Finna GREENDAYS - Valorização Lixos 

Protecção Ambiente, Lda.• rela tiva ao "Tratamento de Resíduos Sólidos na Zona 

Industrial "Fonte da Rola" Avciro "; 

• N° 80 1147, da quantia de quatro milhões novecent os e cinquenta e três mil 

e dezan ove escudos. passada pela SPS - Socieda de Portuguesa de Seguros. S.A. a 
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pedido da EDJTRAN- Edificações e Tratamentos Anti-Corrosivos. l da.: .a:~? 
de "Cons truç ão da Unidade de Saú de de Aradas - 23 Fase ~ f 

In:rÓSITOS UE GARA:\TlA - RESTlTl llC.\() : - Considerando a !' 
informação prestada pela Divisão de Projectos e Obras. foi deliberado. po 
unan imidad e, autori zar a restitu ição d.3 quantia de quarenta mil o itocentos e trinta 

cinco esc udos Firma JOÃO SANTOS& COELHO, LOA" refere nte a 5% do valor lo á I 

dos trabalhos de "lnfraesrr umras Eléc rncas no Loteame nto de Nanz" 

OlNST RUCÃ O no NÚC U :O ESCOLAR 1>[ SANTIAGO - 2" FASE : 

Face ao pedido formulado pela Empresa CONSTRUVENDA • Construções. Lda.• 

adjudicatária da obra em epígrafe. e à informação técnica prestada sobre o assunto, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a concessão de um adiantamento de 

quatro milhões seiscentos e sessenta e cinco mil e trezentos escudos. correspondente a 

10'% do valor total da adj udicação, mediante a apresentação de garantia bancária de 

igual valor, nos termos do que estabelece o n" 5 do art" 1950 do Decreto-Lei n° 405/93. 

I' RESTACÃ O DE SERVICOS: - Foi deliberado, por unanimidade, 

autori zar o pagamento da importância total de oitenta e sete mil setecentos e cinqucnta 

esc udos ao Dr. Fernando de Oliveira. referente a honor ários respcitanr cs a pareceres 

jurídi cos emitidos nos processos de obras nss. 667 /82 e 295194 c IlO processo de 

loteamento n" 502/78 . 

- Foi ainda deliberado, também por unanimidade, autorizar o pagamento ao 

mesmo advogado da importância de cento e dczasscre mil escudos. incluindo IVA, 

relativa ao recurso contencioso de anulação interposto por Carlos Manuel Ferreira da 

Costa ( Prcc. nO495/94). 

E' IPRÉSTl MOS - C ()~ST R l' c.\() I>E 20 IIAIH TACÜ r.S SOC IAIS 

lI N1F,H II Ll ARES E'1 EI XO: - Foi presente o processo apresentado pelo ll'\H , 

relativo ao reforço de financiamento para a "cons trução de 20 fogos em Eixo", no 

montante de catorze milhões setecentos e noventa c sete mil escudos, nas condições que 

aqui se dão como transcritas, e que mereceu jâ a aprovação do Conselho Directivo 

daquele Lnstituto. Foi lida, de seguida. a infor mação prestada pela Direcrora dos 

Serviços Administrativos, segundo a qual se refere: 1 - que para a concretização da obra 

em causa, foi contraído um empréstimo inicial no valor de cento e sete milhões 

seiscentos e cinqüenta e sete mil escudos; 2 • que o pedido de reforço ora em analise é 

motivado pela denúncia da empreitada inicial, por incumprimemo do empreiteiro e 

subscqucnte nova adjudicação. ap ós concurso elaborado nos termos legais, o que veio 

agravar os custos globais do empreendimento. Após analise do processo. a Câmara 
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deliberou. por unanimidade, aprovar o pedido de financiamento no v:lo rl;;m~ 
a pr ese ~ l adas e submetê-lo li.consideração da ~ssembl e i a Municipal: nos termos do .QUl ~ 

determina a alínea c) do 11° 2, do art" 39" da Lei das Autarquias Locais. y :;';- / 
[ '(PRÉSTI MO S - CO:\"STRl ;CÃO DE: 10 HABITACÕES SOCl A sYfl

(1I\l(o'AI\IIU AR ES E.\I ,\ IATADl ICOS: - Foi igualmente presente o prccess 

relativo ao reforço de financiamento no montante de oito milhões setecentos e t rin l~ 

dois mil escudos, para a empreitada de "construção de 10 fogos em Mataduços", c s 

condições aqui se dão como transcritas, e o qual mereceu tamb ém j á a aprovação do 

Conselho Drrectivo do (NR Face informação prestada pela Directora dos Serviçosà 

Administrativos desta Autarquia, segundo a qual : 1 - para o empreendimento em causa, 

foi contraído um empr éstimo no montante de cinquenta e um milhões e vinte mil 

escudos; 2 - o pedido de reforço ora em análise é motivado pela denuncia da empreitada 

inicial, por incumprimento do empreiteiro e subseqüente nova adjudicação, após 

concurso elaborado nos termos legais, o que veio agravar os custos globais do 

empreendimento. Em face do exposto, a Câmar a deliberou, por unanimidade, ap rovar o 

pedido dc financiamento referido, no valor e condições apresentadas. e submetê-lo á 

consideração da Assembleia Munici pal, nos termos do que determina a alínea e) do n" 

2, do art" 39" da u i das Autarquias Locais 

:\ Ll E:\ ACÃO DE BESS: - 1"0 seguimento da deliberação tomada sobre o 
assunto em 3 de Julho, ultimo. foi de novo presente o processo respeuante à prete ns ão 

da Firma JOSE VARELA FERREIRA, LUA., no sentido de a Câmara lhe vender um lote de 

terreno sito na Rua Comandante Rocha e Cunha. da freguesia da Vere-Cruz. desta 

Cidade, anexo ao n" 63 e destinado a integrar uma s érie de terrenos adquiridos para 

construção. Face às informaç ões t écnicas constantes do processo, que aqui se dão como 

transcritas. foi deliberado, por unanimidade. autorizar a venda dirccta do citado terreno 

para os fins pretendidos, pela importância de um milhão cento c sessenta mil escudos, 

conforme avaliação efectuada pelo técnico municipal respo nsável 

1IlF..\1 • ll RnA~ I ZA('Ã() SÁ-BARROC AS: - Foi presente uma cana de 

Joquim Fernandes da Silva, adquirente de uma área de 360 m2 de subsolo, destinada a 

garagens, para continuidade da cave construída no lote 3, do Scct or f , da Urbanização 

em epígrafe, a solicitar que a escritura de compra e venda seja celebrada em nome da 

Finna AVE1RJNVESTE - Sociedade de Co nstruç ões , Lda., visto ter negociado em permut a 

o respectivo lote com aquela Empresa. Face à informação prestada pela Repartição de 

Património e Notariado, foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão formulada 
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A I.II-:S ACÃO DE OE~S · BAI RRO DA QUINTA nA U [(t:.I S~? 
De acordo com a informaç ão da Repartição de Património c Notariado de 19 d~>f 
corrente, a Câmara deliberou. por unanimidade. rectificar a deliberação tomada em 2 \o 

de Agosto. ultimo. sob o titulo em epígrafe. no sentido de a parcela de terreno. com a 

área ,de 945 1112, S,ilU3da na Bela Vista, d~ freguesia de Esgueira, ser alienada ao sr '~
Carlos Alberto Pinheiro dos Santos Loureiro. dado ser este o titular do prédio onde l 
referida parce la V3 1 ser anexada. 

IllJ.'\lI ' AC \ O J)ECOR·\T IVA 0 ,\ IG Rt:.JA m: OU\'Ew'I:'Irl IlA : · Foi 

submetido à conside ração do Executivo o projcct o de iluminação decorativa da Igr eja de 

0 1iveirinha, elabora do pelo Gabinete I'ROTFGA, em colaboração com a Divisão de 

Arquitectura. Urbanismo e Ambiente, desta Câmara Municipal e no qual estão 

consideradas duas fases, correspondendo a I" à iluminação decorativa da Igreja e a 2' à 

iluminação do Largo da Feira e entrada do Cemitério. 

Por unanimidade, foi del iberado considerar o mesmo aprovado c, por 

conseguinte, autorizar o pagamento dos hono r ários correspondentes, no valor de 

duzentos c cinquenta e sete mil escudos, acrescido de IVA. 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, proceder á abertura de concurso 

limitado para a execução da lfase dos respectivos trabalhos, cujos custos se estimam na 

quantia de novecentos e cmquenta e cinco mil e trezentos escudos 

ESCOL\S DO CO:'lriCELl IO - \"UUJ.-\S I ~AI{A Al 1Xíuo s 

EC O ' Ó :\lI COS DlRECTOS: - Face ao oficio enviado pela Delegação Escolar de 

Aveiro e a exemplo do que vem acontecendo em anos anteriores, foi deliberado. por 

unanimidade, conceder àquela Entidade um subsídio no valor de três milhões oitocentos 

e quarenta e quatro mil setecentos e cinquenta escudos, destinado à aquisição de l i\T OS e 

material escolar para o próximo ano lecrivo. no âmbito dos auxüios econômicos directos 

aos alunos mais carenciados, e ainda a importância de dois milhões quinhentos e trinta e 

nove mil trezento s e setenta e cinco escudos, a distribuir pelas Escolas n" 5 de Esgueira 

e Solpos to. com vista a subsidiar a alime ntação dos mesmos. 

IV RIE:'l:\L INT ERNACI ONAL I>E CF.RÂ \ II<:A ARTíS TI CA: - Na 

sequência da consulta efectuada ju nto das Firmas da especialidade, com vista à 

execução do catálogo da IV Bienal Internacional de Cerâmica Artística, foi presente a 

informação prestada pelos Serviços de Cultura, segundo a qual, da análise 

pormenorizada das propostas apresentadas para o efeito, a que se considerou mais 

vantajosa foi a da Firma Gr áfica do Vouga. Lda., no valor de um m ilhão quinhentos e 

catorze mil escudos, acresc ido de IVA. Deste modo, foi deliberado, por unanimidade. 
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adj udicar à refcnd a Firma o traba lho em ques tão, pe lo já menc ionado valor de um ;'" 

milhão quinhentos e catorze mil escudos. acrescido de IVA, não só por apresentar o 

preço mais baixo, mas a inda pe las possibilidades gr áfica s e qualidade de aca bame ntos. I ~ 

V I El\ ( 'ONT RO l\ AClO:'lAL DE .,\n ;SEO LO(; IA lo:,\ l!TAROUAS: . -, 

A Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhecim ento de que irá decorrer nos próximos di aj1 
8, 9 c I() de Dezembro, no Centro Cultural e de Congre ssos , o Encontro em epigrf L-

tende esclarecido que a idéia de real ização do mesmo surgiu a partir do lema "Museus e 

Comunidad es", propos to pelo ICOM, para a Conferência Geral real izada em Sravanger. 

na Noruega, pretendendo-se com esta acçâo lançar, no contexto da realidade 

po rtuguesa, uma reflex ão de conj unto sobre modelos de organizaç êo ~ per spectivas de 

acçâo dos Museus Portugue ses no interesse das comunidades locais. 

Por unanimidade, foi deliberado apoia r a iniciativa em ca usa e autori zar o 

pagamento das despesas que se tom em necessárias cfectuar pa ra o efeito 

O C UPACÃ O DA VIA Pi-OU CA : • Na scquôncia da delib eraç ão tomada 

na reunião de 27 de De..tembro do ano findo , foi presen te uma cart a de Mari a de Fátima 

da Co nce ição Cou to. proprietária de uma roulcte-bar, insta lada no largo da 

Universidade. denominada "latinhas Bar ", a solicitar autori zação para renovar o prazo 

da instalação e funcio name nto da mesma. Após breve troca de impressões. foi 

de liberado. por una nimidade, autoriza r a renovação do pra zo por mai s 3 meses 

PRESTAC\O DI-: SERVIÇOS: - Fo i delib erado, por unan imidade. 

autorizar o pagamento da quantia total de cento e dois mil escudos a Carlo s Armando 

Rodrigues de Campos. refere nte a tarefas desenvo lvidas no âmbito jcm alistico. 

CURSOS Il E AV.:R FElCOA!\U::'IlTO I'ROflSSIO~AL : • A Câmara 

tomou conhec imento de um ofic io enviado pelo Centro de Estudos e Formação 

Autárqu ica. a co municar que, por indisponibi lidade de For mado r, o "Curso de 

f isca lização Sucess iva pelo Tribunal de Contas" foi adiado para os dias 9 e 10 de 

Novembro, próx imo. pelo que solicitam a confi rmação dos funcionários insc ritos 

op ortun amente. Por unanimidade, foi deliberado autorizar a part icipação de dois 

func ionários , sendo um da Reparti ção de Pessoal c outro da Repart ição de Taxas e 

Licenças. ficand o a cargo da Câmara o pagamento da s corres pondentes desp esas 

• Foi ainda deliberado, também por unanimid ade. autori zar a inscrição de doi s 

funcioná rios da Repartiç ão de Patri mónio, Notariado e Aprovisionamento, no Cur so 

"Contratação Pública", promovid o pelo IGAP • Inst ituto de Gest ão e Administração 
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Pública, a reali zar no Pan o, nos dias 30 e 3 1 de Outubro. corren: , Z ~ 
pagamento das corres pondentes despesas. 

SlJ BSi o lOS : • Por proposta da Vereadora DI'" Maria da Luz e or I 

unanimida de. foi deliberado conceder ao Rancno Fotctôr íeo de ,Uunwdeiro ~ , 
subsid io no ,...ator de cem mil esc udos, destinado a fazer face às diversas despesa\ , 

nomeadam ente com fi recuperação dos trajes e aquisição de uma aparelhagem necess á .a 

aos ensa ios do Gru po. 

LJNI VEltS m A I) i': DA TERCEIRA ID ADE E DO A l lTO OIOA CT A DE 

AV EIRO: - Em seguimento da deliberação tomad a na reunião de I I do corre nte, o Sr 

Presidente propôs a concessào de um subsidio a Univers idade da Terceira Idade e do 

Autodidacta de Aveiro . 110 montante de mil contos, para ajudar a fazer face as despesas 

com o funcionamento daquela infraestrutura. 

Considerando que se traia de uma iniciativa que merece ser apoiada por se 

revestir de grande interesse para o Município , por todos reconhecida , a Câmara 

deliberou, por unanimidade. aprova r a proposta do Sr. Presidente. 

Concluída a opreooçôo dos OUlIfllOS constantes da ordem de trabalhos. fiJ i 

ainda deliberado. por nnanmudade. de acordo com O dispos to no ort " /Ir do CP.A., 

tratar O I' seguintes ques t ões: 

PI.A:\ O DE ,\ CT IVIIM ln :S/96: - O Sr. Presidente voltou a referir -se á 

elaboração do documento em epígrafe . tendo solicitado aos Srs. Vereadore s a 

aprcscnracão de sugestões e projcctos que queiram ver incluídos e informou ainda que 

irá ouvir todo s os Srs. Presidentes das Juntas de Freguesia. com vista a sclccção das 

obras mais necessárias 

REGlI LA:'\IE:\ TO lU: V[:\IDEDOR f:S A :\1HULAI\TES: • O Vereador 

Sr. Eduardo Feio fez uma alusão ao documento em epígrafe. cuja análi se mereceu 

alguma contestação por pan e da Assembleia Municipal c alerto u para mua maior 

cautela na elaboração dos documentos, para se evitarem situaç ões semelhantes 110 

futuro . Disse que, quando o documento foi submetido à apro vação da Câmara, 

questionaram se haviam sido cumpridos todos os formalism os legais, tendo-lhes sido 

informad o que sim, c que foi nesse pressuposto que votaram Iavoravel rnenre. 

Lastimaram, por isso, o ocorri do c o facto de ninguém ter conseguido defender o 

assunto, nem mesmo os Vereadores do Partido da maioria 
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J OR:\.-\IHS GAS T H;O !\O :\I ICAS DA "F.RA -CRlIZ: - A Vereadora D~ ~ 

Maria dn Luz aludiu à Semana Gastro n ômica que foi levada a efeito na zo na da BClfar
 
Mar, sob iniciati va da Junta de Freguesi a da v ere-Cruz e deu os parab éns ao Se
 

Presidente da Junta pela acç âo desenvolvi da: que foi bastante signifi cativa e pcsiuva.y
 

Contudo, li Senhora Vereadora teceu lambem algumas criticas a forma como o s/:-,
 
Presidente da Junta se d irigiu aos presentes no almoço de ence rramento , em que, uma I
 

vez mais, referiu que havia des prendimento e total ausência dos Vereadores da Cuhur I
 

e Desporto quando, pelo contrário, estes têm dado apoio c contributcs vários para o I
 
bom desenvolvimento da freguesia e das suas actividades. Deixo u, por isso , lavrado em
 

acta o seu lamento por esta atitude. "
 

O Vereador Sr Eng" Belmiro Couto corroborou a inte nção da SI'"Vereadora. 

reforçando. a inda. que•.intencionalmente. no decorrer da acçâo. frequen tou os 

restaurantes que integravam o programa gasrronómico, tendo até observado que alguns 

desses restaura ntes não acrescentavam nada de novo à habitual ementa. Posto isso. 

lamentou e considerou infundados os comentário s tecidos peloSr. Presidente. 

O Vereador Sr. Eduardo Feio elogiou também a realizaç ão do referido 

evento 

REGl 'l. ARI ZACAo DE C()~TAS CO I\I :\ ":1)1' : - Em sequência do 

Manifeste apresentado na última reunião, sobre o ass unto em epígrafe, o Vereador Sr. 

Eduardo Feio referiu que o fizeram com a intenção de mostrar, de forma clara e 

inequívoca. o que pensavam sobre o caso das dividas. Voltou a refo rçar que não foi da 

parte do PS que o docume nto saiu para o exterior. pois é seu hábito tratarem esses 

assuntos de forma frontal e leal e se, efectivamcnte. o tivessem fe ito. seriam os 

primeiro s a assumi- lo. Referiu. ainda, que o próprio Dr. Nogueira de Lemos, ao saber 

disso, se mostrou muito indigna do com o facto de terem pensado que algum dos 

Vereadores do PS teria tomado esta atitude. Finalmente. o Sr. Vereador afir mou que 

este tipo de insinuações os obrigam a repensar a sua postura neste Executivo 

Posterio rmente , a Vereadora DI'"Maria da Luz pronunciou-se também sobre 

esta matéria para dizer o seguinte: "sobre o Manifesto intitulado "Sobre as divida" a 

EDP. afinal onde está a razão?". gosta ria de dizer que nada neste mundo é inocente, 

nem os objec tos que deri vam da vontade do seu criador. O Manifesto "Afinal onde está 

a razão?" talvez não sej a também nem inocente nem "casual" e surge em simultâneo 

com um art igo de um jo rnal que, por sua vez, refe re dados muito claros sobre os 

problemas em debate. pelo Executivo. Fica também comigo a duvida "Afinal quem fala 

a verdade?" 

I' ..\ RO UE UI-:C U 1I' IS\ IO m : S•.JAn~TO: - Ainda pelo Vereador Sr. 

Eduardo Feio e a pedido do Dr. Carlos Frageteiro. foi feita uma referência ao facto de 
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algum.as das afir mações deste Vereador, feitas na última reunião ~b rt"p~rq~~
ca mPIsmo,' ,te,rem sido mal i l1 l c~re l adas pela Imp, rensa. pois ao que, paree,e fOI OOIICl<ldo , f 
11UCele teria afirmado 1111(' havia co mpadrios, o que não e verdade, uma vez que el 

apenas disse que, se a Câmara tem responsabilidade na gestão do Parque, tem qu I 
defin ir cn tenos e tem que haver transpar ência nos processos. DIsse, ainda, que vci 

também publicado nos jo rnais lima comunicação sobre um relatório, que teria sido 

elaborado pelo Sr. Eng" Belmiro Couto, facto que acha curioso, dado que o Sr 

Presidente da Câmara deveria ler prévio conhec imen to sob re o assunto e não o teve. O 

Sr. Eng" Belm iro esclareceu que, embora se tenha já deslocado ao Parque de Campismo, 

não leve ainda oportunidade de falar com o Sr. Presidente nem elaborou qualquer 
(

relatório. pelo que as notícias publicadas são falsas 

!'lATA" - 1l,1l\lIS ACÔ ES· . Por proposta do Sr. Presidente e 

considerando os contactos com este efecrnados pelos comerciantes e Associação 

Comercial de Aveiro. fo i deliberado. por unanimidade, a exemplo dos anos anteriores. 

co mparticip ar nos custos correspondentes à iluminação de alguns arruamentos na époc a 
natalícia . mediante a disponibilização de uma verba no valor de três mil contos 

REGlIL,U U:I\TO lWNICl PAI. OF. O URAS PART ICU LA RES : - Por 

pro posta do Vereador Sr. Dr. Mendonça e por unanimidade . foi deliberado encomendar 

à Firma REGU LAMENTA · Estudo e Elaboração de Regulamentos, Lda. a elaboração 
do Regulamento Municip al de Obras Particulares. pela importância de cem mil escudos. 

acrescida de IVA, atendendo à importância da matéria para os Serviços Municipais 

I S[ J\.1 I~ J\ RIO :'\"AC IO ~AI. DF. C \ RTOGR-\ n A GF:<Hl: C:\ICA· 

Foi presente um oficio do Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro, a 

comunicar da realizaçã o, no próximo dia 27 de Outubro, do Seminário em epígrafe, e a 

solicitar o apoio financeiro do Município, oferecendo, como contrapartida, os anais do 

Seminário onde se publicarão os mapas de grande parte da zona litorânea do distrito de 

Averro. que serão documentos valiosos para a revisão do PDM e Planos de Pormenor 
Considerando o interesse da documentação que pretendem oferecer a esta 

Autarquia e considerando. ainda. que se pretende que o referido evento tenha grande 

impacto, não só a nível nacional como para toda a nossa região. foi deliberado, por 

unan imidade, conceder para o efeito 11m subsidio no valor de quinhentos mil escudos 

• Mais foi deliberado. por unanimidade, autorizar a participação no referido 

Seminário da Arquitec ta Diamantina Oatac bo. do Departamento de Planeamento e 

Gestão do Património. cabendo à Câmara o pagamento da correspondente inscrição. 
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SU BSÍl>IOS : • Face ao ped ido form ulado pela Associ ação Desportiva de 

Taboeíra , foi delib erado , por una nimidad e, co nceder à mesma um subsidio no valor de 

qu inhen tos mil escudos, destinado a comparticipar na aquis iç ão de equipamentos 

desportivos para as equipas de form aç ão. 

• Foi também delibe rado, por unanimidade. conceder um subsídio no valor 

de cinquenta mil escudos aos Ilrul:õe... de Aveiro, destinado a fazer face às despesas 

com a realização do Rallye BairmdaJ9 5, a levar a efeito no pró ximo dia R de Dezembro, 

com partida desta Cidad e. » 
Jt l:"_TA UF. n{EGUESL\ DE ESGUf. IKA: • Face ao pedido formulado 

pela Junta de Freguesia de Esgueira c à inform ação do Departamen to de Obras 

Municipais. foi deliberado. por unanimidade, autorizar a transferência para aquela 

Autarquia, da quantia lota i de cinco milhões quatroce ntos e um mil oitocentos e trinta 

escudos. relativa à pavimentação da Rua das Quintas Novas, em Tabo cira. 

APRO\'AC\O E,'\f MII\ UT A: • Finalmente, fo i del iberado , por 

unanim idade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art° 85°, do Decreto- Lei n" 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta fo i distribu ída p OI' todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada. proc edi mento que d ispensa a respectiva leitura. co nforme determina 

o n" 4. do Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nad a a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 IIOTas 

evido s	 efeitos . se lavr ou a presente acta, que 

.Dircctora dos Serviços Administrati vos da 
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